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RESUMO 
 
A cultura da batata possui grande importância atualmente. Sua produtividade está relacionada 
à fertilização e os manejos realizados. O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência das 
doses de nitrogênio, fósforo e potássio, na produtividade da cultura em dois espaçamentos. O 
experimento foi conduzido no IFC - Campus Rio do Sul, onde os tratamentos foram 
compostos por cinco doses dos nutrientes em espaçamento 1 de (0,60x0,30m) e espaçamento 
2 (0,8x0,5m). Avaliou-se o número de tubérculos/planta e a produtividade. Não houve 
diferenças tanto para número de tubérculos como para produtividade em função das doses de 
nutrientes aplicados, apenas entre os espaçamentos. 
Palavras-chave: Fertilidade. Manejo do solo. Adubação.  
 
ABSTRACT 
 
The potato crop is of great importance today. Its productivity is related to the fertilization and 
the managements realized. The objective of this work was to evaluate the influence of nitrogen, 
phosphorus and potassium doses on crop productivity in two spacing. The experiment was 
conducted at the IFC - Campus Rio do Sul, where the treatments were composed of five 
nutrient doses at spacing 1 of (0.60x0.30m) and spacing 2 (0.8x0.5m). The number of 
tubers/plant and yield were evaluated. There were no differences in the number of tubers and 
productivity as a function of the nutrient doses applied, only between the spacing. 
Keywords: Fertility. Soil management. Fertilizing. 
 
 
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
 A batata é o quarto alimento vegetal de importância para a humanidade 
(REIFSCHNEIDER, 1987). Ela é entre as olerícolas, a cultura mais importante no Brasil e no 
mundo, devido ao seu cultivo complexo, seu ciclo curto, produtividade elevada e altamente 
exigente em nutrientes, além de alto fornecimento energético (FILGUEIRA, 2003). 
 Em SC a batata é cultivada em muitos municípios, principalmente nas regiões do 
  
Planalto Norte e Sul, do Litoral Centro e Sul além da região do Alto Vale do Itajaí, onde a 
maior parte dos produtores cultiva áreas de 1 a 2 hectares, com produtividade média das 
lavouras em torno de 11 a 15 ton ha-1. No Brasil, a produtividade média de batata é de 
aproximadamente 20 ton ha-1. No entanto, algumas regiões têm obtido rendimentos de mais 
de 30 ton ha-1, enquanto em outras o rendimento não supera as 15 toneladas. 
  Dentre as alternativas associadas ao manejo cultural para obtenção de elevada 
produtividade da cultura, o espaçamento entre plantas é um elemento fundamental para a 
obtenção de melhores resultados. Um adequado arranjo da distribuição das plantas na área é 
ponto de partida para que a cultura venha ter condições de maximizar seu desenvolvimento, 
com melhor aproveitamento dos fatores ambientais e menor competição entre plantas (SALES, 
2011).  
 Sabe-se que a bataticultura nacional é caracterizada pela adoção de limitadas técnicas, 
elevado custo de produção e emprego de técnicas amadoras (NORI, 2001). Como citado, além 
de ser um elemento de grande importância, pouco se sabe sobre a utilização de diferentes 
espaçamentos no cultivo da batata. Com base nestes parâmetros, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar a produtividade total e comercial de batata, da variedade Asterix, submetida a dois 
espaçamentos e cinco níveis de adubação N, P e K, em um Argissolo, para as condições 
climáticas da região do Alto Vale do Itajaí – SC.    
 
 
METODOLOGIA 
 
O experimento foi conduzido na área experimental do curso de Agronomia do Instituto 
Federal Catarinense – Campus Rio do Sul, localizado na região fisiográfica do Alto Vale do 
Itajaí. A condução do experimento se deu no período de agosto a novembro de 2017, 
iniciando-se com o preparo dos canteiros, adubação com as doses de fertilizantes, implantação 
e condução da cultura e terminando com a colheita, classificação e quantificação.  
Antes da implantação do experimento, realizou-se uma coleta de solo para análise 
química, obtendo-se os seguintes valores: pH=4,8; SMP=5,3; Argila=31%; P=15,2 cmolc/dm
-
3; K=148 cmolc/dm
-3; CTC pH 7,0: 20,58 cmolc/dm
-3; M.O= 3,4%. O valor de pH enquadra-
se em muito baixo. O teor de fósforo, assim como o de potássio, é classificado como alto. A 
  
matéria orgânica do solo (M.O) segundo interpretação é média (CQFS, 2016).  
O experimento foi conduzido em delineamento experimental de blocos ao acaso em 
esquema fatorial constituído por dois espaçamentos e cinco níveis de adubação, contendo três 
repetições por tratamento. Os níveis de adubação utilizados eram compostos pela aplicação 
de 50, 75, 100, 125 e 150 % da dose de fertilizante recomendada por pesquisas anteriores para 
as condições da região, sendo respectivamente a dose do tratamento 100% relativa ao 
equivalente de 170 kg.ha-1 de (N), 225 kg.ha-1 de (P) e 205 kg.ha-1 de (K2O), aplicados na 
forma de Ureia, Superfosfato triplo e Cloreto. As demais doses são relativas a este tratamento.   
A colheita do experimento foi realizada aos 100 dias após o plantio. Foi realizado o 
arranquio manual com auxílio de enxada, na mesma época para todas parcelas. A classificação 
dos tubérculos foi realizada em relação ao seu maior diâmetro transversal, segundo a portaria 
69/1995 do Ministério da agricultura, pecuária e abastecimento. Foram realizadas as 
contagens dos tubérculos antes e após a classificação, obtendo-se o número de tubérculos 
totais e comerciais. Através da pesagem destes, chegou-se a produtividade total e comercial, 
em toneladas por hectare (ton.ha-1).     
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Nas condições edafoclimáticas da região do Alto Vale do Itajaí (SC), para as doses de 
fertilizantes aplicados na cultura da batata, não houve diferença estatística de produtividade e 
número de tubérculos totais e comerciais por planta. Já para a variável espaçamento, houve 
diferença no número de tubérculos totais e comerciais por planta, assim como na 
produtividade.  
Para o número de tubérculos totais por planta (Tabela 1) houve diferença para o 
espaçamento quando a adubação foi de 50% e 100% da dose de referência, sendo que no 
espaçamento de 0,8x0,5 o número de tubérculos foi maior. 
Para o número de tubérculos comerciais ainda na tabela 1, não houve diferença 
estatística para o fator adubação. Com exceção da adubação de 75% da dose de referência, o 
número de tubérculos foi maior no espaçamento 0,8x0,5. Resultado similar ao encontrado por 
Queiroz et al. (2013), onde com o aumento do espaçamento o número de tubérculos por 
  
plantas aumentou. Para estes autores, plantas em menor espaçamento (20 cm) apresentaram 
menor quantidade de tubérculos em comparação ao maior espaçamento. 
 
Tabela 1. Número total e comercial de tubérculos de batata por planta em função dos espaça-
mentos e dose referência de adubação NPK. 
 Número total tubérculos  Número comercial tubérculos 
Dose 
Recomendada 
Espaçamento (m) Espaçamento (m) 
0,3x0,6 0,5x0,8 0,3x0,6 0,5x0,8 
50% 
75% 
100% 
125% 
150% 
8.56 Ab 
8.80 Aa 
10.63 Ab 
9.13 aA 
9.36 Aa 
11.80 aA 
10.06 aA 
13.86 aA 
11.26 aA 
11.06 aA 
4.93 aB 
5.16 aA 
5.23 aB 
4.20 aB 
4.86 aB 
7.20 aA 
5.60 aA 
7.20 aA 
7.13 aA 
6.80 aA 
C.V. 17.19 % 15.11% 
Letras minúsculas são adubação e letras maiúsculas são espaçamento. As médias seguidas pela mesma letra não diferem 
estatisticamente entre si. Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 
 
Para a produtividade total das batatas (Tabela 2), nota-se que não ocorreu diferença 
significativa entre os níveis de adubação nos dois espaçamentos. Maior produtividade total foi 
encontrada com maior densidade de plantas. Observa-se ainda que não ocorreu diferença sig-
nificativa de produtividade comercial entre os níveis de adubação nos dois espaçamentos. Já 
para o espaçamento, houve diferença entre os mesmos, sendo o espaçamento mais adensado, 
com maior produtividade média.   
 
Tabela 2. Produtividade total e comercial de batata (ton.ha-1) em função dos espaçamentos e 
dose referência de adubação NPK. 
 Produtividade total Produtividade comercial 
Dose 
Recomendada 
Espaçamento (m) Espaçamento (m) 
0,3x0,6 0,5x0,8 0,3x0,6 0,5x0,8 
50% 
75% 
100% 
125% 
150% 
43.85 aA  
45.37 aA  
48.24 aA  
41.97 aA 
48.95 aA 
27.93 aB 
24.91 aB 
33.26 aB 
 29.37 aB 
31.09 aB 
35.44 aA  
36.05 aA 
37.94 aA  
32.66 aA 
40.36 aA 
23.68 aB  
21.17 aB 
27.16 aB 
27.52 aA 
27.46 aB 
C.V. 19.34% 14,04% 
Letras minúsculas são adubação e letras maiúsculas são espaçamento. As médias seguidas pela mesma letra não diferem 
estatisticamente entre si. Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O número de tubérculos totais e comerciais não foram afetados pelas doses de 
  
fertilizantes aplicados, mas foram afetados pelo espaçamento. Em espaçamento maior houve 
maior número de tubérculos produzidos. 
A produtividade total e produtividade de tubérculos comerciais não foram afetados 
pelas doses de fertilizantes aplicados, mas foram afetados pelo espaçamento utilizado. Com 
as plantas mais adensadas houve maior produtividade. 
Recomenda-se redução na dose de fertilizante quando os nutrientes são aplicados 
simultaneamente, tendo em vista a sinergia dos nutrientes, afim de otimizar ao máximo a 
relação entre produtividade, lucratividade e meio ambiente. 
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